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RITOS INICIAIS
Procissão e Cântico de entrada | Saudação Inicial | Monição inicial

P. A Palavra de Deus vem dar-nos a confiança de que, em todos os homens e mulheres de boa vontade, o Espírito Santo fala e atua, mesmo naqueles que nos parecem do outro lado, de outro partido, de outro clube, de outra religião. Em todos os que se deixam mover por Ele, o Espírito Santo atua e realiza a obra de transformação do mundo. O Espírito Santo não tem partido, mas toma partido pelo bem, pela beleza, pela verdade, pela justiça, pela paz. Para além da nossa pertença a um grupo, a uma comunidade, prevaleça a certeza de que, antes e acima de todos, não existimos nós e os outros, porque somos todos irmãos e irmãos de todos. E é com todos que Deus conta para o bem de todos. 
ATO PENITENCIAL 

P. Pelas vezes em que as nossas mãos fechadas se furtaram a dar, a ajudar, a abençoar, a levantar, a curar e a libertar, Senhor, tende piedade de nós! 
R. Senhor, tende piedade de nós!
P. Pelas vezes em que os nossos pés se recusaram a descalçar as pantufas e a calçar as sapatilhas, para sair ao encontro dos outros, Cristo, tende piedade de nós! 
R. Cristo, tende piedade de nós!
P. Pelas vezes em que os nossos olhos enviesados não viram o rosto de Deus nos irmãos nem irradiaram a luz de Cristo sobre eles, Senhor, tende piedade de nós! 
R. Senhor, tende piedade de nós!
Hino do Glória | Oração coleta
LITURGIA DA PALAVRA
Homilia no XXVI Domingo Comum B 2024
1. Filhos do trovão era a alcunha dos irmãos e apóstolos Tiago e João. E hoje esse traço de personalidade manifesta-se neste excesso de zelo, com que João apresenta a Jesus a sua moção de censura: «Mestre, vimos alguém expulsar demónios em Teu nome e tentámos impedi-lo, porque não nos segue» (Mc 9,38). Desde logo, há um equívoco, quando João apresenta o motivo da censura: «porque ele não nos segue». Ora, nenhum discípulo segue um grupo, por mais exemplar que seja; o discípulo segue Jesus. Mais importante do que salvar a honra ou a identidade do grupo é garantir a realização da obra de Jesus, a manifestação do seu Reino, a sua vitória sobre o mal.  Eis porque Jesus responde: «Não lho proibais, porque não há ninguém que faça um prodígio em meu nome e em seguida possa falar mal de mim. Pois quem não é contra nós, é por nós” (Mc 9, 39-40).

2. João e os outros discípulos manifestam, pois, uma atitude de fechamento, diante de um acontecimento que escapa ao seu controle, não faz parte dos seus esquemas, neste caso, a ação boa de uma pessoa estranha ao círculo mais estrito dos seguidores de Jesus. Ao contrário, Jesus parece muito livre, plenamente aberto à liberdade do Espírito de Deus, que na sua ação, não é limitado por confim nem espaço algum. Jesus quer educar os seus discípulos para esta liberdade interior, para que não nos tornemos controladores da graça de Deus, para que não caiamos na tentação do domínio espiritual sobre os outros, impedindo o Espírito Santo de agir, para lá da nossa quinta, para além do nosso grupo, do nosso partido. O Espírito Santo não se deixa amarrar; não é reserva ecológica da nossa quinta paroquial. Ele fala e atua, muito e bem, através daqueles que não frequentam a Igreja ou não partilham as nossas convicções, mas, de boa vontade, constroem o Reino de Deus, lutando pela dignidade da pessoa humana, pelo bem comum, pela justiça social, pelo amor fraterno, pela paz.
3. Esta atitude dos filhos do trovão é muito comum. Em boa-fé, aliás com zelo, gostaríamos de proteger o bom nome e a identidade do nosso grupo. Mas, ao mesmo tempo, há como que o medo da concorrência: tememos que alguém nos possa subtrair novos seguidores e então não conseguimos apreciar e reconhecer o bem praticado pelos outros: não está bem, porque não é dos nossos. É uma forma de autorreferencialidade, em que os grupos giram à volta de si mesmos, impedindo a expansão do Reino de Deus à sua volta. É o triste espírito de capelinha, que tantas vezes destrói a unidade e desfigura a comunidade. Aqui está a raiz do proselitismo, deste excesso de zelo por conquistar território, por ocupar espaços, por arrebanhar para o grupo e não para Cristo e para o seu Reino. Ora, a Igreja não cresce por proselitismo, mas por atração.

4. Jesus exorta-nos hoje a não pensarmos mais segundo estas categorias de “amigo e inimigo”, “nós e eles”, “quem está dentro e quem está fora”, “meu e teu”, “praticante e não praticante”: é preciso ir além, abrir o coração para poder reconhecer a presença e a ação do Espírito de Deus, inclusive em âmbitos imprevisíveis e em homens e mulheres de boa vontade, que não fazem parte do nosso círculo, do nosso grupo, da nossa comunidade. Trata-se de estarmos atentos ao bem, à beleza e à verdade, que se manifestam de modo genuíno, fora do nosso grupo e fora do nosso campo de visão e de ação. Isso importa mais do que o nome ou a proveniência de quem o pratica.  

5. Eis porque acrescentamos ao lema do nosso ano pastoral, “peregrinos de esperança” o belo subtítulo “com todos e para o bem de todos”. Este com todos implica acolher e reconhecer todos os que abrem os olhos e veem com o coração, todos os que põem pés ao caminho para sair ao encontro dos outros, todos os que estendem a mão ao seu semelhante. É com todos, que Deus conta para o bem de todos. Quem nos dera a todos com todos e para o bem de todos…
PROFISSÃO DE FÉ 
1. Credes em Deus Pai, que vos dará a recompensa, por um só gesto de amor que possais fazer pelos mais pobres e pequeninos deste mundo? 

R. Sim, creio.
2. Credes em Jesus Cristo, Caminho, Verdade e Vida? 
R. Sim, creio.
3. Credes no Espírito Santo, que pairava sobre a Criação, falou pelos profetas, ungiu Jesus de Nazaré e está presente e ativo em todos nós? 
R. Sim, creio.
4. Credes no julgamento final, diante do Senhor do Universo, a quem prestaremos contas do que fizemos com os bens recebidos? 
R. Sim, creio.
PRECES 

P. A Deus, nosso Pai, que, por meio de Seu Filho, derrama a abundância do seu Espírito Santo, sobre todos os seus filhos e filhas, confiemos as nossas preces:
1. Pela Santa Igreja, às portas de uma nova assembleia sinodal: para que confie na ação transformadora do Espírito Santo, que fala e atua através de todos os fiéis batizados e de todos os homens e mulheres de boa vontade. Oremos, irmãos.
2. Pelos que governam: para que saibam acolher e não excluir, integrar e não discriminar, valorizar e não eliminar a riqueza das diferenças pessoais, raciais, religiosas ou culturais. Oremos, irmãos.

3. Pelos empresários: para que garantam a todos os trabalhadores o seu justo salário e pelos mais ricos, para que ponham as suas riquezas ao serviço do progresso e do bem comum. Oremos, irmãos. 

4. Pelos pobres e pelas vítimas dos recentes incêndios e catástrofes naturais: para que mereçam a nossa solicitude social preferencial, a fim de lhes serem garantidos uma terra, um teto e um trabalho. Oremos, irmãos. 

5. Pelo bom êxito do ano escolar, profissional e pastoral: para que seja este um tempo de caminharmos como peregrinos de esperança, com todos e para o bem de todos. Oremos, irmãos.

P. Senhor, que nos enriqueceis com a vossa Palavra, escutai as nossas orações, para que o nosso pensar, sentir e agir se conformem à vossa vontade. Por Cristo, nosso Senhor. R. Ámen.
LITURGIA EUCARÍSTICA

Apresentação dos dons | Cântico de ofertório | Oração sobre as oblatas | Oração Eucarística V-2 com Prefácio próprio | Ritos da Comunhão
RITOS FINAIS

Agenda Pastoral || Guifões

1. Início da catequese para os grupos do 2.º ano em diante:  sábado, 12 de outubro, às 17h00. À mesma hora, encontro do pároco com os pais e dos catequistas com os seus catequizandos. A Missa de abertura da catequese para os grupos do 2.º ano em diante é no sábado, 12 de outubro, às 18h00 (estes horários, da catequese às 17h00 e da Missa às 18h00, dizem respeito apenas a este dia).
 2. Início da Catequese para os grupos do 1.º ano: sábado, 19 de outubro, às 10h30: (este horário diz respeito apenas a este dia): encontro dos pais com o pároco e 1.º Encontro dos catequistas com as crianças. 

3. Terça-feira, dia 2, às 10h30 Missa no Lar Canto de Encanto. 

4. Quarta-feira, dia 2, às 21h30, na Igreja da Senhora da Hora, encontro de lectio divina (leitura orante da Bíblia) com os leitores das duas paróquias e com todos os interessados em participar. 

5. Quinta-feira, dia 3, às 18h00, na Igreja Matriz, encontro com Equipa da Porta Aberta e Zeladores(as) dos altares. 

6. Sexta-feira, 4 de outubro, na Igreja Matriz, oração do Rosário, pelo Grupo Cenáculos de Oração Missionária. 

7. Domingo, 15h30, na Igreja Matriz, encontro do grupo Cenáculos de Oração Missionária.

Agenda Pastoral || Senhora da Hora 

1. Início da Catequese para os catequizandos dos grupos do 2.º ano em diante:  5 e 6 de outubro nos respetivos horários. Missas na abertura para catequizandos do 2.º ano em diante: sábado, 5 de outubro, às 15h30; Domingo, 6 de outubro, às 11h00. 

2. Início da Catequese para os catequizandos dos grupos do 1.º ano: sábado, 12 de outubro, às 10h00(este horário é só neste dia): encontro dos pais com o pároco e 1.º encontro de catequistas com as crianças. 

3. Quarta-feira, dia 2, às 21h30, na Igreja da Senhora da Hora, encontro de lectio divina (leitura orante da Bíblia) com os leitores das duas paróquias e com todos os interessados em participar 

4. Sábado, dia 5, às 14h00, na cripta, reunião com pais dos escuteiros. 
5. Estamos em obras: remoção da cobertura em amianto e substituição da mesma. Precisamos de reparar os estragos na sala nobre, sacristia e secretaria. Precisamos da colaboração de todos. É a nossa Casa Comum. Cuidemos dela.

6. Mercado das Sete Bocas está de regresso a 5 e 6 de outubro. Mostra os teus dons culinários e partilha connosco. Entrega na sexta, 4, a partir das 21h00 e no sábado, 5, a partir das 14h00.

Bênção e despedida

P. Quem nos dera que todos profetizassem. Quem nos dera a todos, com todos e para o bem de todos.
Diácono:  Ide em paz e que o Senhor vos acompanhe. R. Graças a Deus.
ORAÇÃO PARA A BÊNÇÃO DA MESA
XXVI DOMINGO COMUM B
29 de setembro 2024
Senhor, nós Te bendizemos,

neste domingo de outono,

neste Tempo da Criação.
Tu que recompensas a oferta 
de um simples copo de água,

faz-nos lutar por um salário justo

para quantos providenciam 
os bens desta mesa.

Abre os nossos olhos e as nossas mãos,

põe os nossos pés em caminho largo,

para sairmos ao encontro dos irmãos

a quem falta a companhia, 
o pão de cada dia,

a esperança e a alegria de viver. 

Ámen.

OUTROS TEXTOS E HOMILIAS

XXVI DOMINGO COMUM B 

Homilia no XXVI Domingo Comum B 2021

1. Este é um domingo em que os portugueses escolhem livremente os seus autarcas. Ninguém espera, por certo, uma indicação de voto. No entanto, as palavras de Moisés e as de Jesus convergem numa ideia fundamental: tenhamos cuidado em não divinizar o nosso líder, o nosso candidato, o nosso partido, o nosso grupo, o nosso trabalho, a nossa comunidade, como se, do outro lado, do lado oposto ou do lado de fora, nada ou ninguém se pudesse aproveitar. É necessário deixarmos de pensar segundo as categorias sociais que opõem amigo e inimigo, nós e eles, o nosso partido e o partido dos outros, o nosso clube e os outros clubes, os de fora da Igreja e os de casa, como se do nosso lado estivesse toda a virtude e do lado oposto toda a desgraça. 
2. A resposta de Moisés àquele jovem fundamentalista ou a de Jesus a João e aos discípulos vale para todos os que querem controlar a ação profética do Espírito de Deus. A mensagem é muito clara: não há fronteiras que delimitem o Espírito de Deus, o Qual fala pela voz dos crentes e não crentes, dos praticantes e não praticantes, dos de dentro e dos de fora do nosso campo ou acampamento. Não há uma linha que separe, limite ou delimite o espaço da ação do Espírito de Deus. Nada O veda, porque este Espírito Santo é derramado sobre todos e por toda a parte, sem distinção de cor, de raça, de partido, de região ou de religião. Por isso mesmo, nenhuma fronteira, desenhada por nós, impedirá o Espírito de Deus de falar ou de agir, de soprar ou de mexer, onde quer e como quer e por quem quer! Devemos, por isso, estar atentos ao bem genuíno, à beleza e à verdade e não tanto ao nome, à etiqueta, à marca ou à proveniência de quem os pratica! Se algo é bem dito ou bem feito, não importa de onde isso vem. Vem sempre por bem. 

3. Neste início de ano pastoral, queremos escancarar todas as portas. Todos são bem-vindos: a gente nova e a nova gente, os habituais e os intermitentes, os de casa e os ausentes, os mais e os menos novos: somos todos irmãos e irmãs. É importante «não excluir» nenhum dom profético, não rejeitar ninguém. Quem dera que todos profetizassem! Quem dera! 
4. Estamos a 20 dias de iniciar um processo sinodal, a nível de cada diocese, para promover a escuta de todo o povo de Deus, porque todos e cada um dos fiéis, graças ao seu Batismo, «participam da função profética de Cristo» (LG 12) e, nessa medida, por meio de cada um o Espírito Santo tem uma palavra a dizer. Eis porque é tão importante que cada um se ponha à escuta dos outros; e todos à escuta do Espírito Santo, para conhecer aquilo que Ele diz às Igrejas (cf. Ap 2, 7), hoje, aqui e agora.  
5. Irmãos e irmãs: o Espírito Santo não é reserva ecológica da nossa quinta paroquial. Ele fala, muito e bem, através daqueles que não frequentam a nossa Igreja ou não partilham as nossas convicções. Devemos escutá-los a todos com humildade, se queremos realmente deixarmo-nos guiar pelo Espírito da Verdade e caminharmos juntos. E caminhar juntos é caminhar também com todos os irmãos e irmãs, com todos aqueles com quem partilhamos «as alegrias e as esperanças, as tristezas e as angústias» (GS, n.º 1) deste nosso tempo. Por isso, é fundamental que não tenhamos um olhar inviesado que só vê de um lado, ou um ouvido seletivo que só reconhece a voz dos que falam como nós. 

Vivamos esta liberdade interior, para caminharmos todos juntos, de mãos dadas, como irmãos e irmãs, por um caminho novo. 

Eis-nos, ag0ra, diante de um discurso radical de Jesus, que ameaça e recomenda cortar a eito, quando as mãos, em vez de ajudar, atiram para o chão; quando os pés, em vez de encaminhar, precipitam no abismo; quando o nosso olhar, em vez de salvar, se apressa a condenar. Dito de modo simples, sempre que as minhas ações, os meus passos, os meus sentimentos e desejos, precipitam o mais pequenino, o mais pobre, o mais frágil, na miséria e no mal… então sou, literalmente, “um escândalo”, isto é, uma pedra de tropeço, que faz cair o outro na desgraça. Este “cortar” não é ir aos nossos bolsos e muito menos mutilar os nossos membros. Mas é como “cortar o ramo que não dá fruto, para que dê mais fruto ainda”. É fazer das nossas mãos instrumentos de cura e de ternura; é fazer dos nossos pés, andarilhos no caminho do bem; é fazer dos nossos olhos janelas de atenção e de compaixão com o semelhante.
2. Estes “cortes” de Jesus são bem diferentes do “corte” que até os discípulos querem fazer: eles querem impedir “os de fora” de entrar no grupo. Querem fazer do seu grupo uma fortaleza cercada, onde só uma casta de “eleitos” tem lugar. Querem pôr arame farpado, com medo da contaminação, que possa vir do outro lado. Mas Jesus é claro: “Não o proibais, porque ninguém pode fazer um milagre em meu nome e depois dizer mal de Mim. Quem não é por nós é contra nós”. A pertença ao grupo de Jesus não se prova pelo bilhete de identidade, pela cédula de batismo, ou pelo tempo de serviço na comunidade. Deus também escreve direito, com a sua mão esquerda! Quantas vezes, os “de fora” estão mais «por dentro» do que os de dentro, que estão com um pé de fora. Moisés já tinha feito um voto universal: «quem dera que todos profetizassem». E o Papa Francisco vem dizer-nos com insistência que quer uma Igreja, em que todos são «discípulos missionários» (EG 119-121). “Ninguém renuncie ao seu compromisso de evangelização, porque, se uma pessoa experimentou verdadeiramente o amor de Deus que o salva, não precisa de muito tempo de preparação para sair a anunciá-lo, não pode esperar que lhe deem muitas lições ou longas instruções. Cada cristão é missionário na medida em que se encontrou com o amor de Deus em Cristo Jesus» (EG 120). Todos aprendemos de todos e com todos. Todos somos responsáveis por todos. 

3. Nos tempos que correm, quantas vezes vemos, ouvimos e lemos que há gente boa, que não anda pela nossa Igreja, que não professa a nossa fé, mas que revela, na sua vida concreta, a imagem e semelhança de Deus, que está neles gravada e reconhecida naqueles a quem estão prontos a servir?! Não faltam hoje, fora do círculo visível da Igreja, sobretudo no mundo da cultura, homens e mulheres de boa vontade, que levantam a voz e profetizam, anunciando-nos um Deus oculto, mas interessado neste mundo. E afinal profetizam, mais do que nós, e melhor do que nós! Pois, como disse Jesus, se nós nos calarmos, “gritarão as pedras” (Lc 19,40). É preciso, cada vez mais, dar ouvidos, dar lugar, acolher, incluir, integrar, acompanhar e não afastar, aqueles que estão do lado de fora do nosso acampamento. Quantas vezes não temos nós a tentação de nos comportarmos, na paróquia, como “um grupo de eleitos que olham para si mesmos” (EG 28)? 

Neste início de ano pastoral, ofereçamos as nossas mãos benignas, para acolher, abraçar e integrar; pés descalços diante da terra sagrada do outro para o acompanhar, num ritmo salutar de proximidade; e um olhar respeitoso e cheio de compaixão, que ao mesmo tempo cure, liberte e anime a amadurecer na vida cristã” (cf. EG 169)! Nisto, sim, cortemos a eito! 

HOMILIA NO XXVI DOMINGO COMUM B 2012
1. “Era uma casa muito engraçada. Não tinha teto, não tinha nada. Ninguém podia entrar nela, não, porque na casa não tinha chão. Ninguém podia dormir na rede, porque na casa não tinha parede”. Recordei-me desta musiquinha, com letra do compositor brasileiro Vinícius de Moraes, ao escutar as respostas de Moisés e de Jesus: ambos rejeitam a ideia de um povo ou de uma comunidade, como se estas se tornassem uma espécie de reserva ecológica do Espírito de Deus! Na verdade, não há uma linha, que separe o terreno de ação do Espírito de Deus. Não tem portas, nem cerca, nem cancelas, o Espírito de Jesus, que pelos vistos, prefere entrar e sair, por frestas e janelas! Nada O veda, porque este Espírito Santo se derramará, por todos, e por toda a parte, sem distinção de cor, de raça, ou de religião. Por isso mesmo, nenhuma fronteira, desenhada por nós, impedirá o Espírito de Deus, de falar ou de agir, de soprar ou de mexer, onde quer e como quer e por quem quer! 
2. Mas há sempre, quem tenha mãos de travão, pés curtos e vistas estreitas, para impedir que “os que não são dos nossos” manifestem as riquezas do Espírito de Deus! Moisés não alinha nesta espécie de tolerância zero e deixa claro um voto universal e direto: “Quem dera que todo o Povo do Senhor fosse profeta”! Parece dizer mais: “Quem dera que a Casa do Povo de Deus, tivesse e mantivesse «sempre aberta a porta da fé, que introduz na vida de comunhão com Deus e permite a entrada na sua Igreja»” (PF 1). 

3. No fundo, a mensagem é clara: «Não excluir» nenhum dom profético. Não rejeitar ninguém, em função da cor ou do passado, de cada um. Acolher sempre e discernir, aproveitando e valorizando todo o bem e tudo o que é bom. A comunidade cristã não pode transformar-se numa espécie de «coutada de alguns senhores ou senhoras». A Igreja deve ser uma comunidade aberta, tolerante, capaz de acolher, quem chega, de perto ou de longe! 

4. O Ano da fé é também um tempo propício a dialogar com aqueles que julgamos andarem longe de Deus, só porque estão para lá da linha visível da Igreja. «No nosso contexto cultural – diz o Papa – há muitas pessoas que, embora não reconheçam em si mesmas o dom da fé, todavia vivem uma busca sincera do sentido último e da verdade definitiva acerca da sua existência e do mundo. Esta busca é um verdadeiro “preâmbulo” da fé, porque move as pessoas, pela estrada que conduz ao mistério de Deus” (PF 10). É preciso aprendermos a escutar estas pessoas, que nos interpelam, nas suas dúvidas; que nos desafiam a propor a fé, em novas linguagens e contextos. Não faltam hoje, fora do círculo visível da Igreja, sobretudo no mundo da cultura, homens e mulheres de boa vontade, que levantam a voz e profetizam, anunciando-nos um Deus oculto, mas um Deus interessado neste mundo; são pessoas que não tem os nossos hábitos religiosos, mas sabem denunciar corajosamente as ilusões e os perigos de um mundo sem fé e sem Deus! E profetizam, mais do que nós e melhor do que nós! Pois, como disse Jesus, se nós nos calarmos, “gritarão as pedras” (Lc 19,40).
5. Às portas do Ano de Fé, renova-se, aqui e agora, para nós, o voto de Moisés: “Quem dera que todo o Povo do Senhor fosse profeta e que o Senhor infundisse o seu Espírito Santo sobre eles” (Num.11,29). Quem dera, que os pais, os avós, os catequistas, os professores e todos educadores, nunca fossem para os mais frágeis, pedras de tropeço, que fazem cair, mas estrelas, que guiam no caminho da fé! Quem dera, pois, que, ao longo deste ano pastoral, “a Palavra do Senhor avance e seja glorificada” (2 Tes. 3,1; PF 15), em todos, por todos, e por toda a parte! 
ORAÇÃO DOS FIÉIS - DOMINGO XXVI DO TEMPO COMUM B 2015
P- Irmãos: Atentos aos apelos de Deus Pai, que nos foram dirigidos pela Palavra, e, movidos pela ação do Espírito Santo, oremos:
1. Pela Igreja de Jesus Cristo: para que tenha e mantenha sempre aberta a porta da fé, que introduz na vida de comunhão com Deus. Oremos ao Senhor.

2. Por aqueles que têm o dinheiro por seu deus; pelos trabalhadores privados de salário; e pelos que morrem, por não terem que comer. Oremos ao Senhor.

3. Por todos os que foram ungidos, pelo Espírito Santo, nos sacramentos do Batismo, do Crisma e da Ordem: para que sejam verdadeiros profetas, que anunciam a Palavra e a cumprem, em ordem à construção do Reino de Deus. Oremos ao Senhor.

4. Pelos mais frágeis na fé: para que nunca tropecem, por causa do nosso mau testemunho; mas, pelo contrário, encontrem em nós mãos que amparem, pés que guiam e olhos que iluminem no seguimento de Cristo. Oremos ao Senhor.

P- Senhor nosso Deus, dai a cada homem um coração que se deixe conduzir pelo Espírito, e que acolha, com alegria, a Boa Nova anunciada por Jesus. Ele que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo.

Prefácio Dominical I (Missal, 476) e Oração Eucarística II
Na Missa das 10h30, no “memento” dos vivos: 

Pai-Nosso: Muito mal reza a Deus, aquele que nega aos outros o que pede para si. Pedir o pão de cada dia é ter as mãos abertas em cada instante, para dar a cada um o pão de todos. 

Rito da Paz: Somos todos responsáveis por todos. Que o gesto da Paz, dado a alguns, esteja aberto à comunhão com todos.  

Avisos (cf. folha dominical)

Despedida: Quem dera que “a Palavra do Senhor avance e seja glorificada” (2 Tes 3,1; PF 15), em todos, por todos, e por toda a parte! Ide em Paz e que o Senhor vos acompanhe! 
HOMILIA NA MISSA DAS 19H00
1. Há uma primeira palavra, que é um desejo de Deus, para todos nós. Diz respeito ao pároco, aos catequistas, aos pais, mas também às crianças e adolescentes: 

“Quem dera que todo o povo do Senhor fosse profeta e que o Senhor infundisse o seu Espírito sobre ele”! 

Sabem o que é um profeta? O Profeta é aquele que deixa Deus falar, através da sua boca, das suas mãos, dos seus olhos. 

Ser profeta significa deixar-se levar pela Palavra e levar a Palavra de Deus aos outros: na mão, que se estende para dar e ajudar; nos pés do mensageiro, que leva boas mensagens; nos olhos daqueles que veem mais longe. 

Quem dera que todos, eu, pais, catequistas, crianças, adolescentes, fôssemos profetas! Que grande desafio nos lança hoje a palavra de Deus! Todos podemos e devemos levar o amor de Jesus aos outros!

2. Há uma outra palavra, muito especial de Jesus, a pensar sobretudo nos mais pequenos e que é um “alerta” especialmente grave, aos mais crescidos, aos pais, ao pároco, aos catequistas, aos educadores. 

Diz Jesus: “Se alguém escandalizar algum destes pequeninos que creem em Mim,/que acreditam em mim, melhor seria para ele que lhe atassem ao pescoço uma dessas mós movidas por um jumento e o lançassem ao mar”. 
Escandalizar, significa, ser como que uma “pedra de tropeço”, na qual se tropeça e se cai, sem querer; é ser causa de ruína, causa de destruição para os outros, causa de afastamento da igreja. Isso por vezes acontece e somos nós muitas vezes os responsáveis. Jesus diz-: 

a) quando as nossas mãos, em vez de agarrar, empurram; 

b) quando os nossos pés passam rasteiras ou agridem o irmão;

c) quando os nossos olhos guiam para o mal, 

O nosso mau exemplo, quando não vivemos como dizemos aos outros, é uma “grande pedra de tropeço” na fé dos pequeninos! Cuidado, diz Jesus! 

3. Às portas do Ano de Fé, renova-se, aqui e agora, para nós, o voto de Moisés: 
“Quem dera que todo o Povo do Senhor fosse profeta e que o Senhor infundisse o seu Espírito Santo sobre eles” (Num 11,29). 
Quem dera, que os pais, os avós, os catequistas, os professores e todos educadores, nunca fossem para os mais frágeis, pedras de tropeço, que fazem cair, mas estrelas, que guiam no caminho da fé! 
Quem dera, pois, que, ao longo deste ano pastoral, “a Palavra do Senhor avance e seja glorificada” (2 Tes 3,1; PF 15), em todos, por todos, e por toda a parte! 
HOMILIA NO XXVI DOMINGO COMUM B 2009
1. Não estavam ainda em campanha, mas os colaboradores de Moisés quase formavam um partido religioso. Partilhavam com Moisés a força do Espírito de Deus, mas depressa transformavam esse dom para o bem comum, num privilégio de grupo. Trata-se de uma história de intolerância, de desconfiança e de exclusão, narrada na primeira leitura: Josué, colaborador de Moisés, queria impedir Eldad e Medad de profetizarem no acampamento. Não porque estes o fizessem mal. Mas pelo simples facto de não fazerem parte do grupo dos “eleitos” sobre os quais, o Espírito de Deus poisara, na reunião do acampamento! Ora, Moisés sabia bem que o Espírito de Deus não tem partidos, nem cancelas. E que nenhuma fronteira O impede de entrar, de falar ou de agir. O Espírito de Deus sopra mesmo onde quer (Jo 3,8) e sobre quem quer, sem estar limitado por regras, ou por interesses pessoais ou por privilégios de grupo! Por isso Moisés responde a quem queria proibir e impedir outros de profetizarem: «Quem dera que todo o povo do Senhor profetizasse e que o Senhor infundisse o seu Espírito sobre eles» (Num 11,29). 
Por outras palavras, o verdadeiro crente sabe reconhecer a presença actuante de Deus, em todos, e em tudo o que é bom e belo, justo e puro, em todas as palavras ou gestos proféticos, venham eles da sua direita ou da sua esquerda. 
2. No evangelho, a cena repete-se: João, o mais novinho entre os Doze, está aflito porque o Espírito de Jesus actuava mesmo naqueles que não «andavam com eles»! A resposta de Jesus é clara: «Quem não é por nós, é contra nós». Como quem diz: Ali, onde desaparece o mal e prospera a bondade, está actuante o mesmo Espírito de Jesus! Ali, onde há caridade e amor, habita Deus! De facto, ninguém pode dizer «Jesus é Senhor» se não for pela acção do Espírito Santo. Se é verdade que, sem Jesus, nada se pode fazer, também é verdade que o poder de Deus, não é propriedade privada dos discípulos de Jesus!
3. No fundo, a mensagem é clara: «Não excluir» nenhum dom profético. Não rejeitar ninguém, em função da cor, da história, do partido, ou da terra de cada um. Acolher sempre e discernir, aproveitando e valorizando todo o bem e tudo o que é bom. A comunidade cristã não pode transformar-se numa «cerca» do Espírito, numa «coutada de senhores», dominada por alguns “varões”. A Igreja deve ser uma comunidade aberta, tolerante, capaz de aceitar, como sinais de Deus, todos os gestos libertadores que vê acontecer, à sua volta! Diz São Paulo: “Não apagueis o Espírito. Não desprezeis as profecias. Examinai tudo, guardai o que é bom” (I Tes 5,19-20)”.
4. Por isso, em Ano de missão, renova-se, aqui e agora, para nós, o voto de Moisés: “Quem dera que todo o Povo do Senhor fosse profeta e que o Senhor infundisse o seu Espírito Santo sobre eles” (Num 11,29). Poderíamos traduzir este desejo, assim: 

a) quem dera que todos soubéssemos aprender mais dos outros, e pudéssemos aproveitar tudo o que é bom e tudo o que há de bom (cf. Fil 4,8), à nossa volta, mesmo se está para além de nós, fora da nossa casa, do nosso partido ou do nosso grupo;
b) quem dera que fôssemos capazes de chamar e acolher os mais novos, os que vêm de longe ou chegam de fora, com toda a empatia e simpatia; 
c) quem dera que não tivéssemos ciúmes de quem, não sendo como nós, fará, com certeza, mais e melhor do que nós;
d) quem dera que fôssemos uma comunidade aberta ao mundo, sem arrogância ou a presunção de posse exclusiva do bem e da verdade; 

e) quem dera que todo este Povo do Senhor soubesse acolher, apoiar e estimular, todos aqueles que actuam, dentro e fora de portas, em favor dos outros; 
5. Caríssimos irmãos: 

A Missão 2010, a que nos propomos, não tratará apenas de fazer os outros chegar até nós e entrar pela porta desta Igreja adentro. Missão implica ver, para lá da janela da Igreja, e ir aproximar-se dos que estão, lá fora ou de fora, para descobrir, mesmo “fora do nosso grupo”, tanta riqueza e beleza que o Espírito de Deus semeia no campo do nosso mundo! Cabe-nos fazer a colheita, para o bem de todos. A nossa palavra de ordem, neste ano, há-de ser a de sempre incluir, em vez de excluir; acolher, em vez de proibir; e mais do impedir ou despedir alguém que está fora de mão, sejamos capazes nós de partir e de expedir toda a comunidade em missão! 

Homilia no XXVI Domingo Comum B 2006
“Quem dera que todo o Povo do Senhor fosse profeta”!

1. Moisés sabe bem que o Espírito de Deus não tem cancelas. E que nenhuma fronteira O impede de entrar, de falar ou de agir. E tomara que, dentro e fora de portas, o sopro do Espírito inspirasse sábios e profetas, ungisse reis e pastores, e fosse derramado sobre toda a criatura. “Quem dera que todo o Povo do Senhor, fosse profeta”, quem dera que o anúncio da Palavra e o seu testemunho transformassem a terra inteira. 

No Evangelho, a resposta de Jesus vai no mesmo sentido. Ali onde desaparece o mal e prospera a bondade, está actuante o mesmo Espírito de Jesus! Ali, onde há caridade e amor, habita Deus! De facto, ninguém pode dizer «Jesus é Senhor» se não for pela acção do Espírito Santo. Como ninguém pode amar o estranho e o desconhecido, o pequenino e o pobre, se não tiver sido tocado pelo mesmo olhar de Jesus. Também Jesus podia dizer: «Quem dera» que a minha Palavra se difundisse e se transmitisse, ao longe e ao largo, quem dera, que a semente do meu Reino frutificasse por toda a parte!

2. «Quem dera que todo o povo do Senhor fosse profeta». Tomemos, para nós, este voto de Moisés, uma vez que começamos já o novo ano pastoral, e iniciamos hoje mesmo a Semana Nacional da Educação Cristã. E apetece-nos dizer:

2.1. Quem dera que os pais cristãos profetizassem. Que fossem eles, em primeiro lugar, a educar na fé os seus filhos! Para isso, «queridos pais: ajudai os vossos filhos a acreditar. Acompanhai as vossas crianças à Igreja para participar na Celebração eucarística de domingo! Vereis que isto não é tempo perdido; ao contrário, é o que mantém a família verdadeiramente unida, dando-lhe o seu centro. O domingo torna-se mais bonito, toda a semana torna-se mais bonita, se juntos participais na Eucaristia Dominical. E, por favor, rezai juntos também em casa: à mesa ou, pelo menos, antes de dormir. A oração leva-nos não somente para Deus, mas também uns em direcção aos outros. É uma força de paz e de alegria. A vida em família torna-se mais cordial e adquire um alívio mais amplo se Deus estiver presente, e experimenta-se esta sua proximidade na oração” (Bento XVI, Homilia na Celebração de Vésperas na Catedral de Munique, 06.09.10).
2.2. Quem dera, pois, que os avós profetizassem. Queridos avós: com uma esperança de vida cada vez maior, e com mais disponibilidade de tempo, dai o vosso valioso contributo para a educação dos vossos netos, sobretudo no que respeita ao despertar da fé e à transmissão das tradições religiosas e cristãs! Enriquecei as vossas famílias com a vossa disponibilidade, afecto e experiência de vida acumulada.    

2.3. Quem dera que os nossos catequistas profetizassem, como testemunhas de Cristo Vivo! Queridos catequistas: Tende na devida conta a estreita ligação entre a palavra e o testemunho; que na vossa vida pessoal, não falte nunca a intimidade com Deus, alicerçada na oração e na celebração dos sacramentos, em particular da Eucaristia. 

2.4. Quem dera que os professores profetizassem, que não fossem meros transmissores de conhecimentos. Queridos professores: “peço-vos, de todo o coração, para manterdes na vossa Escola a busca de Deus. Sei que, no nosso mundo pluralista, é difícil iniciar na Escola, o discurso sobre a fé. Mas, de facto, não é suficiente que as crianças e jovens adquiram na Escola somente alguns conhecimentos e algumas habilidades técnicas, sem os critérios que dão uma orientação e um sentido a tais saberes e competências. Estimulai os alunos a fazer perguntas, não somente “sobre isto e aquilo”, o que é positivo, mas sobretudo a perguntar acerca do “de onde” e do “para onde” da nossa vida. Ajudai-os a perceber que todas as respostas que não chegam até Deus, são demasiado curtas” (Bento XVI, Homilia na Celebração de Vésperas na Catedral de Munique, 06.09.10)

2.5. Quem dera que as nossas crianças e jovens profetizassem. O cristão não se contenta com palavras, mas vai ao encontro das necessidades do irmão. Queridas crianças, caros jovens: fazei experiências práticas de serviço ao próximo mais necessitado. Confiai na Igreja, amai a Igreja e tende confiança nela, porque nela está presente o Senhor e porque ela procura o vosso verdadeiro bem. 

3. Quem dera afinal que todos profetizássemos: que todos fizéssemos o melhor possível, a fim de tornarmos a nossa paróquia uma pátria interior para todas as pessoas e fizéssemos dela uma “família de famílias”, uma autêntica comunidade de amor. 

Quem dera que os três lugares da educação, a família, a escola e a paróquia caminhassem juntos e assim nos ajudássemos a encontrar a estrada, que nos conduz às fontes da sabedoria, da luz e da vida! Quem dera!

■ (Nota: pode omitir-se o ponto 1 da Homilia)

Homilia no XXVI Domingo Comum B 2003
“Quem dera que todo o Povo do Senhor fosse profeta e que o Senhor infundisse o seu Espírito sobre eles”! (Num.11,29)

Quem dera… É um voto e um desejo de Moisés, que partilha com sete dezenas de homens a condução do Povo de Deus. Mas ainda acha pouco. Tomara ele, que de dentro e de fora, outros tantos, deitassem pés ao caminho, para vir dar uma mão e olhar por toda aquela gente. Afinal o deserto é um campo aberto, onde os profetas não devem ficar de fora nem a olhar para o lado…

Quem dera… Este é também o desejo e o voto que exprimimos neste início de ano pastoral. Não contentes com os que já estão a dar uma mão e a encaminhar, a olhar e a cuidar pela vida da nossa gente, gostaríamos que todos profetizassem. Que todos acolhessem o Espírito de Deus que receberam do Baptismo e assim anunciassem a Boa Nova da Palavra da Vida.

Quem dera… que os pais profetizassem. Que juntos, em família dialogassem. Que em comum, em casa, com os filhos rezassem. Que unidos, no amor, crescessem. Que cada um a todos irradiasse o Espírito do amor de Deus, derramado em seus corações.

Quem dera… que os educadores, os pais e os professores, os catequistas e os doutores, profetizassem. Que todos educassem para os valores do alto, sem se vergar à ilusão da facilidade. Que as suas mãos segurassem os mais frágeis, que os seus olhos iluminassem os mais desorientados, que os seus pés encaminhassem os mais vacilantes. 

Quem dera… que os trabalhadores, os empregados e empregadores, os sindicatos e os formadores, que todos profetizassem, que corajosamente anunciassem a boa nova do trabalho, como fonte de realização pessoal e de serviço aos outros. E, sem medo, denunciassem salários injustos ou em atraso, condições de trabalho indignas e obrigações de parte a parte esquecidas ou violadas.

Quem dera… que todos os fiéis desta assembleia dominical, profetizassem. Que todos, homens e mulheres, ouvissem a Palavra e a proclamassem. Que aqui uns e outros se maravilhassem e numa só voz a cantassem. E porque não as palmas batessem, para aclamar a Palavra de Deus, se o dia é especial ou o tempo é de festa ou se há pessoas que cantam com as mãos? Quem dera que, ao sair daqui, partilhassem a Palavra e na vida de todos os dias a praticassem. 

Quem dera… que todos os fiéis desta comunidade profetizassem. Que todos dessem algo de si ou de seu, para que a Palavra da esperança tenha para todos um sentido e verdadeira substância. 

Quem dera que todos, mesmo os que não andam connosco, profetizassem, com a força moral do seu exemplo de caridade ou com a sabedoria simples de uma vida de serviço, no meio da cidade.

Quem dera que todos profetizassem, com gestos de bem e de verdade, a soltar os prisioneiros, a libertar irmãos mais pequenos dos demónios, da tristeza e da preguiça, do egoísmo e da indiferença, da desilusão ou da descrença. 

Quem dera que todos profetizassem. E se tornassem assim «pedras vivas» da Igreja do Senhor. Pedras vivas e nunca pedras de tropeço, que emperram a vida e o começo dos mais frágeis e pequeninos, tão desejosos de ser e de crescer.

Quem dera… que não houvesse mais nenhuma geena, nenhuma lixeira da cidade, onde a miséria dos outros nos põe as mãos, os pés e os olhos a arder. 

Que arda apenas o nosso coração, no fogo do Espírito, com a Palavra das Escrituras, que o Senhor hoje põe nas nossas mãos, para retomarmos o caminho de Jerusalém, a via do serviço na Igreja e a todos os homens de boa vontade.

HOMILIA NO XXVI DOMINGO COMUM B 2000 - Esquema I
1. «O diabo é tendeiro», dizia a minha mãe. E pelos vistos faz tenda e arma barraca, precisamente onde Deus quer construir a sua morada. Recordemos a atitude de Josué: tendo recebido o Espírito profético que estava em Moisés, julgava poder guardá-lo dentro da tenda. Vai daí, queixa-se ao chefe, porque este sopro do Espírito afinal furou as redes do acampamento e poisou sobre dois homens, que não eram do grupo. No evangelho, é João, cioso do poder que receberam os Doze, aflito - imaginem -  só porque este Espírito actuava mesmo naqueles que não «andavam com eles»! Eis Josué e João a armar barraca, como se fossem «donos do Espírito Santo» que falou pelos profetas, julgando-se detentores da graça, que afinal não se confina a nenhuma fronteira religiosa ou social. 

2. Vem isto a propósito do encontro em Lisboa da comunidade de Sto. Egídio, sob a designação de «Oceanos de Paz». Na mesma mesa, crentes e descrentes, católicos e protestantes, judeus e muçulmanos. Juntaram-se para se ouvirem e para escutarem o apelo do Espírito, em clima de diálogo e de oração. Aos olhos de muitos, foi uma feira de boas intenções, que terminou numa onda de maior confusão, ficando-se no fim com a impressão de que afinal «vale tudo o mesmo». Face a esta ideia muito comum de meter tudo no mesmo saco, a Igreja reagiu recentemente com uma Declaração “Dominus Iesus”, que se enquadra no espírito da resposta dada por Moisés a Josué... e por Jesus a João.

A resposta de Moisés é sábia: «quem dera que todo o povo do Senhor fosse profeta e que o Senhor infundisse o espírito sobre eles». De facto, diz-se na referida Declaração: «a presença e acção do Espírito Santo não atingem apenas os indivíduos, mas também a sociedade, a história, os povos, as culturas e as religiões... mas este Espírito é o mesmo que falou pelos profetas, que operou na encarnação do Filho de Deus, que actuou na vida e na morte e na ressurreição de Jesus e opera hoje na Igreja».  

Por seu lado, Jesus responde com uma evidência: «quem não é contra nós é por nós». E a Igreja afirma: «Cristo Ressuscitado, pela virtude do Espírito Santo, actua já no coração dos Homens». Portanto, há um só Espírito. E esse Espírito «age não fora ou ao lado de Cristo» (DI 12). Mas através de Cristo, mesmo quando este não é reconhecido, como o Salvador ou o Filho de Deus. E esta salvação é oferecida sempre dentro do Corpo da Igreja, mesmo para aqueles que estão fora dela. Por outras palavras, é Cristo que salva. E fez da Igreja o sacramento desta salvação. E nós tudo devemos fazer para que este Cristo seja reconhecido como Salvador e todos os homens se encontrem como irmãos no Corpo da Igreja. Simplesmente, até à realização deste desígnio, acreditamos que esta graça lança as suas sementes, mesmo fora do campo da Igreja e manifesta a sua sabedoria e poder, para lá das quatro paredes desta Casa. 

3. A mim parece-me que Deus quis construir, de facto, na sua Igreja, uma Casa comum para todos os seus filhos. Mas talvez ela deve ser, como aquela que eu imaginava e cantava quando era pequenino: «Era uma casa, muito engraçada. Não tinha tecto, não tinha nada...». E nós passamos a vida a fechar portas, onde Deus quer abrir janelas. Ou a fazer parede, onde Deus quer simplesmente uma rede por onde se possa entrar e sair! E esta é talvez a grande pedra de tropeço na fé dos homens!
Homilia no XXVI Domingo Comum B 2000 - Esquema II
1. Com tanto escândalo, tínhamos aqui matéria para várias edições de um qualquer jornal de sensação. Escândalo por causa de um sujeito que meteu a mão no bolso alheio (melhor seria cortá-la!), escândalo por causa de outrem que pôs o pé na poça (melhor seria amputá-lo!), escândalo por causa de um desgraçado que teve mais olhos que barriga (melhor seria arrancá-los)... Na linguagem do evangelho isto tudo equivale, «tal e qual», a ter a corda na garganta... Mas o escândalo de que fala o evangelho não é primeiramente um mau exemplo ou um facto revoltante. Escândalo é, à letra (e com todas as letras!), uma pedra de tropeço, um obstáculo no caminho, no qual se bate ou embate sem se contar, causa de queda, armadilha preparada para aí nos fazer cair. Neste sentido, não faltam escândalos, provavelmente mais dentro de nós, do que à nossa volta. E os mais sujeitos a tropeçar, porque menos avisados, são obviamente os mais pequeninos. Não apenas as crianças, mas também os menos sabidos, os mais esquecidos, os que não têm a esperteza dos filhos deste mundo. Escândalo é, para eles, a ignorância que os impede de ver, o trabalho infantil que os não deixa sonhar, as paredes frias da casa onde não podem respirar e aprender o amor.

2. Neste início da Semana Nacional da Educação Cristã somos alertados para a urgência dos valores cristãos, do amor, da relação aberta com os outros, da participação na comunidade... em que é preciso educar, em Casa, na Catequese, na Escola. Como se fosse de todos nós a responsabilidade de não fazer tropeçar nenhum dos mais pequeninos, diante do muro do futuro. A tentação de abandono da escola, para alcançar um maior rendimento económico é uma armadilha, que os prenderá para sempre nas amarras da ignorância. A sedução pelos prazeres imediatos e egoístas da televisão e do computador, é um obstáculo à aprendizagem da vida partilhada e em comum; a falta de «aquecimento familiar» esfria vidas e faz corações de pedra, incapazes de amar. A ideia de que os pequeninos só hão-de “comer do que gostam” e fazer o que querem, é uma pedrada no objectivo sério de formar personalidades abertas, sacrificadas e generosas. E é disso expressão a desistência da catequese, a fraca participação na Eucaristia e o não aproveitamento das aulas de Educação Moral. Estas e outras, são pedras de tropeço, que temos o dever de remover do caminho dos mais novos. Para que nenhum deles se perca por nossa causa. Pois «mais valia que nos atassem ao pescoço uma dessas mós movidas por um jumento e nos lançassem ao mar». 

3. Mas há mais. Pode ser pedra de tropeço para muitos «dos pequeninos» a minha indiferença pela educação cristã: quando podia ser catequista e o deixo de ser; quando, como pai ou mãe, os podia acompanhar à Eucaristia e me recuso a fazê-lo; quando sou chamado a dar testemunho na rua ou na Escola e me envergonho da minha fé; quando me esqueço de que sou membro de um povo de profetas... e de que por falta de testemunhos e de testemunhas, os mais «frágeis» e «pequeninos» depressa cairão no vazio da descrença, da indiferença e até na negação de Deus e na recusa da Igreja.  

«Quem dera que todo o Povo do Senhor fosse profeta e que o Senhor infundisse o seu Espírito sobre eles»!... Isso já aconteceu connosco no dia do nosso Baptismo. Falta agora uma pedrada no charco, para agitar águas paradas e mover e remover a tal mó do moinho... Para começar já hoje a tirar as pedras do caminho... e a construir a nossa vida e a do nossos filhos sobre a rocha que é Cristo!

Homilia no XXVI Domingo do Tempo Comum B 1997

Ele há gente, tão segura de si mesma, e tão ciosa do seu lugar, que só vê o bem dentro do seu grupo e o mal na casa alheia. Cria uma fronteira, onde de um lado, estão os puros, os bons, os eficientes... de outro, os pecadores, os maus, os incompetentes. Como se o Espírito Santo fosse propriedade exclusiva do grupo ou estivesse preso dentro do círculo dos bons ou dos bem pensantes! E de tal modo é assim, que quando, do lado oposto, cresce e aparece o bem, desde logo o ciúme cega o seu olhar...

 Já, no tempo de Moisés, um jovem queria impedir Eldad e Medad de profetizarem. Não porque o fizessem mal. Mas só pelo facto de não fazerem parte do grupo dos “eleitos”! Afinal o Espírito Santo não se deixa aprisionar dentro dos limites de nenhum grupo. Sopra onde quer, quando quer e como quer! E não há fronteira que resista à sua força! «Quem dera que todo o povo do Senhor profetizasse e que o Senhor infundisse o seu Espírito descesse sobre eles». Respondeu Moisés. 

Cena parecida é a de João, o mais novo. Ao ver “um que não é dos nossos” a expulsar demónios, quer impedi-lo! E queixa-se a Jesus. A resposta é clara! «Quem não é contra nós é por nós»! Se é verdade que, sem Jesus nada podemos fazer, também é verdade que o poder de Deus, manifestado em Jesus, não é propriedade privada dos discípulos... 

No fundo, a mensagem é clara: «Não excluir». Como dizia D. Armindo, «não excluir pessoas, nem ideias, nem temas, nem problemas, nem ideologias, credos ou partidos políticos. É que nós sabemos que temos um Mestre que se senta com todos à mesa do pão e do diálogo. E acreditamos que o Espírito de Deus está na Igreja, mas não é prisioneiro, dá-se mas não se esgota nos limites dos nossos cálculos e dimensões». Não excluir, mas acolher. Acolher as sementes do Verbo que florescem fora da nossa plantação, acolher o bem, praticado mesmo fora da «nossa quinta». E devemos acolher, tanto mais, quanto há muito quem esteja fora (da Igreja) a um passo de entrar... e muito quem esteja dentro, a um passo de sair... A fragilidade de uns e de outros, requer um acolhimento atento. 

Não importa, então, de onde vem o bem, se é mesmo o bem! Importa que cada um dê testemunho, pela palavra (profetizando) e pela vida (fazendo o bem), de modo que quem está «fora» seja atraído, acolhido e possa entrar! E quem está dentro, a ponto de sair, seja amparado e possa permanecer. 

Os «pequeninos» (os mais frágeis na fé) precisam de uma mão que os segure, de um olhar que os ilumine, de um pé que apoie os seus passos vacilantes. 

Quando a mão em vez de firmar empurra, quando o olho guia para as trevas e o pé rasteira ou agride o irmão, eis o escândalo. Escândalo é isso mesmo: “pedra de tropeço” que faz o outro cair!... 
E ai daquele que escandalizar algum destes pequeninos!
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QUEM NOS DERA A TODOS...
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